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A ovinocultura é uma das atividades que mais têm 
crescido nos últimos anos em nosso País, podendo 
ser também uma atividade integrada nos diferentes 
sistemas de criação.  O Brasil detém um rebanho 
de 18.410.551 cabeças. O Nordeste se destaca 
por concentrar o maior rebanho brasileiro (IBGE, 
2016). Mesmo com as condições climáticas bem 
peculiares presentes na região Nordeste, tais como 
escassez de água e redução na oferta de forragem, 
a área demonstra um grande potencial produtivo 
da espécie ovina, e isso se deve ao fato dos animais 
se mostrarem mais adaptáveis e resistentes ao 
ambiente. 
A ovinocultura na região Nordeste é voltada, 
principalmente, para a produção de carne 
com utilização de raças adaptáveis à região do 
Semiárido Nordestino e às adoções de tecnologias 
com o intuito de melhorar os resultados obtidos 
pelos animais. Entre as raças adaptadas, a raça 
Morada Nova é um dos principais grupos raciais 
de ovinos deslanados do Nordeste do Brasil. 
Apresentando elevada taxa de prolificidade e 
habilidade materna, além de ser detentora de 
atributos desejáveis de rusticidade e adaptação 
ao clima semiárido da região Nordeste do Brasil, 
Ressaltem-se, ainda, nesta raça, os atributos como 
fertilidade, precocidade sexual, pequeno porte e 
ausência de estacionalidade reprodutiva (FACÓ et 
al., 2008).
A crescente demanda por carne de cordeiro tem 
conduzido à adoção de tecnologias que permitam 
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Entre as tecnologias adotadas, o creep feeding 
(fornecimento de suplementação concentrada 
privativa) é uma das alternativas para esse 
propósito.  A alimentação privativa ou creep feeding 
é o sistema de alimentação utilizado durante a 
fase de aleitamento no qual as crias recebem uma 
suplementação, que aumenta a taxa de crescimento 
durante essa fase, antecipando a idade ao abate 
e a produção de animais mais pesados e lotes 
uniformes, além de melhorar a eficiência alimentar 
e permitir a expressão do seu potencial genético 
(SAMPAIO et al., 2001).
Dessa forma, na avaliação racial é importante 
conhecer o desempenho produtivo animal com 
a adoção de tecnologia que possa otimizar a 
produção, bem como, conhecer a faixa etária em 
que ocorre a maior taxa de crescimento, a qual 
irá permitir programar o abate para a fase em que 
diminui a eficiência alimentar (SILVA SOBRINHO, 
2001). Desse modo, identificar o peso ideal ao 
sacrifício é um dos principais determinantes 
na qualidade. É aquele em que a proporção 
de músculos na carcaça é máxima e a gordura 
suficiente para conceder à carne propriedades 
sensoriais adequadas à preferência do mercado 
consumidor (OSÓRIO et al., 2002). 
Portanto, objetivou-se avaliar em cordeiros da raça 
Morada Nova, o desempenho e as características 
das carcaças com ou sem suplementação na fase de 
aleitamento, abatidos em diferentes idades.
Material e métodos
O experimento foi conduzido na Fazenda Lagoa do 
Meio, localizada no município de Morada Nova – 
CE. Foram utilizados 32 cordeiros machos inteiros 
da raça Morada Nova, aproximadamente com 30 
dias de idade e peso médio de 4,92 kg ± 1,38 kg. Na 
primeira fase (aleitamento), distribuiu-se os animais 
em dois grupos, com e sem suplementação privada 
(creep feeding) junto com a mãe e em pastagem 
nativa. 
A dieta do creep feeding foi formulada segundo 
as exigências nutricionais descritas pelo NRC 
(NATIONAL RESEARCH COUNCIL, 2007), contendo 
milho e soja. A composição bromatológica da dieta 
foi 85% MS (matéria seca), 24% PB (proteína bruta) 
e 3,6% EE (extrato etéreo).
Na segunda fase, após o desaleitamento, todos os 
animais foram confinados, recebendo a mesma 
dieta, composta de 50% de volumoso (silagem 
de milho) e 50% de concentrado em % da MS. A 
composição bromatológica da dieta foi 68% MS, 
20% PB, 3,5% EE, 72% DIVMS (digestibilidade in 
vitro da matéria seca). As dietas foram fornecidas 
aos animais em duas refeições diárias e acesso 
irrestrito à água. A oferta de alimentos foi 
estipulada em 15% acima do consumo voluntário, 
sendo regulada de acordo com o consumo do dia. 
As avaliações nos animais foram realizadas 
durante a fase de aleitamento, desmame e abate. 
Foram realizadas pesagens dos animais, após 
jejum de sólidos de 16 horas, obtendo o ganho de 
peso vivo diário. Juntamente com as pesagens, 
realizou-se a avaliação do escore da condição 
corporal dos animais, atribuindo escores de 1 a 5. 
Também foram realizadas medidas biométricas 
(comprimento corporal; altura da cernelha; altura 
da garupa; perímetro torácico; largura da garupa; 
largura do tórax) utilizando fita métrica, conforme 
Osório et al. (1998).
Foram realizados quatro abates consecutivos, em 
grupo de quatro animais com suplementação e 
quatro sem suplementação, o primeiro abate foi ao 
desmame e os demais em intervalos de 28 dias. A 
idade ao abate correspondeu, ao primeiro abate, 
105 dias de idade, segundo 133 dias, terceiro 161 
dias e o quarto aos 189 dias de idade. O critério 
de seleção dos cordeiros para serem abatidos, foi 
os dois extremos (mais pesado e mais leve) e dois 
próximos da média. Os animais foram submetidos 
ao jejum sólido de 16h e em seguida transportados 
ao matadouro municipal. Os cordeiros foram 
insensibilizados por pistola pneumática. 
Posteriormente, foram abatidos, com secção das 
veias jugulares e das artérias carótidas para sangria. 
Em seguida, o trato gastrintestinal foi retirado e 
esvaziado para obtenção do peso corporal vazio 
(PCV = PCA - conteúdo gastrintestinal), visando 
determinar o rendimento verdadeiro ou biológico 
(RV), obtido pela relação entre o peso da carcaça 
quente e o peso corporal vazio (SAÑUDO ASTIZ;  
SIERRA ALFRANCA, 1986). Após a evisceração, as 
carcaças foram pesadas (peso de carcaça quente = 
PCQ) para determinação do rendimento da carcaça 
quente (RCQ = PCQ/PCA*100) e transferidas para 
câmara frigorífica a 4 ºC por 24h, penduradas pelos 
tendões do gastrocnêmio, em ganchos apropriados 
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Tabela 1. Consumo dos cordeiros recebendo 
suplementação na fase de cria (Creep feeding) e 
peso vivo e ganho de peso de cordeiros Morada 
Nova submetidos ou não à suplementação.
Variáveis (dias)
Consumo diário 
(kg) / Cordeiro com 
Creep feeding
Uso de Creep feeding
Peso Vivo (kg)
Com Sem
01 a 15 0,003 6,14 5,96
15 a 30 0,005 9,22 8,68
30 a 45 0,089 11,6 11,3
45 a 60 0,156 12,6 11,6
60 a 75 0,286 14,0 12,2
75 a 90 0,188 16,0 13,3
para manter as articulações tarsometatarsianas 
distanciadas em 17 cm. Ao final desse período, 
as carcaças frias foram pesadas (peso de carcaça 
fria = PCF), calculando-se o rendimento de carcaça 
fria ou comercial (RC = PCF/PCA*100) e a perda de 
peso por resfriamento (PR = (PCQPCF/PCQ)*100). A 
meia carcaça esquerda foi seccionada em pescoço, 
paleta, pernil e lombo, conforme Furusho-Garcia 
et al. (2003). Foram calculados, então, rendimentos 
dos cortes mencionados, os quais expressos como 
percentual do peso da meia carcaça esquerda 
resfriada.
O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado em esquema fatorial 2 x 4 (com ou 
sem suplementação e quatro idades de abate). Os 
dados foram submetidos à análise de variância 
pelo procedimento GLM do pacote estatístico SAS, 
2002® a 5% de significância. Quando detectadas 
diferenças significativas para o efeito da idade de 
abate, os dados foram submetidos à análise de 
regressão.
Resultados e Discussão
Durante a fase de aleitamento, os animais que 
receberam a suplementação tiveram maior ganho 
de peso, assim como o escore corporal, foi de 2,94 
para os que consumiram o Creep feeding e de 2,81 
para os não suplementados, diferindo estaticamente 
(P<0,05).
Pode-se observar na Tabela 1, que aos 45 dias 
iniciais os animais tiveram um baixo consumo de 
concentrado, tendo um incremento a partir dos 
45 dias de fornecimento. Embora o consumo de 
suplemento seja muito pequeno nos primeiros dias, 
ele é importante, pois estimula o desenvolvimento 
do rúmen, incentivando o cordeiro a procurar 
alimentos que não seja o leite, obtendo um 
maior valor de nutrientes, resultando em animais 
expressando todo o seu potencial genético e 
consequentemente mais uniforme. No presente 
estudo, foi observado que, com o passar das 
semanas, os cordeiros suplementados aumentaram 
o consumo do suplemento, consequentemente 
tiveram maiores ganho de peso. 
O uso do creep feeding mostrou-se vantajoso, 
uma vez que o peso ao desmame foi superior aos 
que não receberam a suplementação alimentar, 
mantendo constante essa diferença no decorrer 
das semanas até a fase de terminação, destacando 
a vantagem do sistema de suplementação na fase 
de cria. Essa prática possibilita um incremento no 
ganho de peso, pois nessa fase o cordeiro tem 
elevado ritmo de crescimento, devido à deposição 
dos tecidos ósseos, muscular e também adiposo. 
Dessa forma, constitui uma prática de manejo de 
extrema importância na produção de ovinos, pois 
interfere acentuadamente na redução da idade de 
abate dos cordeiros (NERES et al., 2001). 
Não houve interação entre o efeito da 
suplementação e a idade de abate (Tabela 2). O 
peso corporal em jejum foi superior (P<0,05) para 
os cordeiros suplementados na fase de aleitamento, 
quando comparados aos não suplementados (16,8 
kg e 14,0 kg, respectivamente). De mesmo modo, 
o peso de abate, peso e rendimento de carcaça 
quente e fria e o rendimento verdadeiro também 
foram superiores (P<0,05) para os cordeiros 
suplementados. Esses resultados são devido à 
diferença na melhor qualidade do alimento dos 
animais que foram suplementados, ocasionando o 
menor peso do trato gastrointestinal desses animais 
e consequentemente maior rendimento de carcaça   
(AGRICULTURAL RESEARCH COUNCIL, 1980; 
OWENS et al., 1993). 
Em relação à idade de abate, o peso em jejum 
e corporal vazio aumentou linearmente com a 
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idade de abate (P <0,05). Esse resultado está 
associado ao aumento da maturidade dos animais, 
determinado pelo aumento de peso.  Entretanto o 
peso de carcaça quente (7,2 kg), peso de carcaça 
fria (6,9 kg), rendimento de carcaça quente (45,3%), 
rendimento de carcaça fria (43,9%) e o rendimento 
biológico (55,8%) e perda por resfriamento (5%), 
foram similares nas diferentes idades de abates.  
A ausência da diferença estatística para essas 
variáveis pode ser explicada pelo aumento do 
trato gastrintestinal com o avançar da idade, que 
interfere no rendimento das carcaças (SILVA; PIRES, 
2000). O rendimento das carcaças obtido neste 
estudo com a raça Morada Nova são similares 
aos encontrados em outros estudos com ovinos 
(ALMEIDA JUNIOR et al. 2004; CARTAXO et al., 
2009; SILVA SOBRINHO, 2001).
Apesar de haver diferença significativa, podemos 
observar que perdas de pesos por resfriamento 
foram menores para os animais abatidos mais 
tardiamente. Este resultado está associado a maior 
espessura de gordura subcutânea nestes animais, 
a qual minimiza a perda de peso no resfriamento 
das carcaças, corroborando com estudo de Amaral 
et al. (2011) e Macedo et al. (2014). Essa medida 
é importante, pois avalia se as carcaças foram 
refrigeradas de forma adequada. Quanto menor 
forem os valores, quer dizer que as carcaças foram 
mais bem manejadas para o resfriamento, e quanto 
menor as perdas, melhor o grau de acabamento 
dos animais, levando a uma adequada cobertura 
e distribuição de gordura nas carcaças, tornando 
maior a proteção das carcaças no momento do 
resfriamento (CARVALHO et al., 2012).
Tabela 2. Peso corporal em jejum (PCJ), peso do corpo vazio (PCV), peso da carcaça quente (PCQ), peso da 
carcaça fria (PCF), rendimento da carcaça fria (RCF), rendimento biológico (RB) e perda por resfriamento 




Idade ao abate (dias)
P<F L
Com Sem 105 133 161 169
PCJ (Kg) 16,8 14,0 0,0202 20,5 12,3 14,9 16,9 17,5 0,0391 *1
PCV (Kg) 14,0 11,6 0,0159 20,5 10,4 12,1 13,7 14,8 0,0229 *2
PCQ (Kg) 7,39 6,07 0,0129 23,3 5,78 7,04 7,63 8,29 0,4872 ns
PCF (Kg) 7,39 6,07 0,0814 22,5 5,64 6,63 7,38 8,00 0,4203 ns
RCQ (%) 47,5 45,1 0,0401 6,9 45,9 46,9 45,0 45,5 0,4534 ns
RCF (%) 45,0 42,8 0,0215 5,7 43,2 43,7 43,2 43,3 0,1983 ns
RB (%) 57,1 54,5 0,0296 5,6 54,5 57,4 55,7 55,6 0,9168 ns
PPR (%) 5,12 4,90 0,8185 52,7 5,96 6,40 3,90 3,77 0,5255 ns
O uso do Creep feeding foi comparado pelo teste F a 5%; a idade ao abate, avaliada pela regressão. P: probabilidade; CV(%): Coeficiente 
de Variação; L: linear; ns: não significativo;  L: Equação Linear;
*1PCJ= 7,66+0,072x; *2PCV=7,21+0,036x;
Os rendimentos dos cortes em porcentagem 
da carcaça foram similares entre os animais 
suplementados ou não (P>0.05; Tabela 3). Em 
relação à idade de abate, o rendimento dos 
cortes, constatou-se que somente a costela e 
lombo aumentaram significativamente (P<0,05). 
Isso se deve à proporcionalidade de crescimento 
das distintas regiões da carcaça, ocorrendo 
maior peso dos cortes com o aumento da massa 
corporal e reforçando a lei da harmonia anatômica 
(BOCCARD; DUMONT, 1960), segundo a qual 
carcaças de pesos e quantidades de gordura 
similares apresentam proporções semelhantes das 
diferentes regiões anatômicas, independentemente 
da conformação dos genótipos. O percentual dos 
cortes com o maior rendimento dos músculos da 
carcaça, representados pelo pernil, lombo e paleta, 
correspondeu a 63% da carcaça dos cordeiros 
abatidos entre 161 e 189 dias de idade, destacam 
a importância deste resultado, uma vez que 
representa a parte comestível de maior interesse 
pelo consumidor (REIS et al., 2001).
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Conclusão
O uso do creep feeding é uma excelente alternativa 
para promover ganhos incrementais na produção 
de carne de ovinos Morada Nova e, nas condições 
do estudo, a idade de abate não interfere no 
rendimento da carcaça.
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